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INVESTIGAÇÃO

Piloto é preso por 
suspeita de abuso sexual

Operação desarticula rede organizada de pedofilia. Avó teria “vendido” três netas para homem preso dentro de avião

A 
Polícia Civil de São Paulo 
prendeu, ontem, o piloto 
da Latam Sérgio Antonio 
Lopes, de 60 anos, suspei-

to de integrar uma rede de explo-
ração sexual infantil. Ele foi detido 
na cabine do avião, antes da decola-
gem, no Aeroporto de Congonhas. 
Uma mulher, de 55 anos, também 
foi presa em Guararema, na Gran-
de SP, por “vender” o acesso a três 
netas (11, 12 e 15 anos) ao homem 
em troca de dinheiro. As ações fa-
zem parte da Operação Apertem os 
Cintos, da 4ª Delegacia de Repres-
são à Pedofilia do Departamento 
Estadual de Homicídios e de Pro-
teção à Pessoa (DHPP).

Segundo a investigação, Sér-
gio Antonio Lopes é suspeito de 
exploração de pornografia infan-
til e estupro de vulnerável há pe-
lo menos oito anos. Ele também 
teria armazenado e vendido esses 
materiais criminosos. As meninas 
eram levadas a motéis com iden-
tidades falsas, providenciadas pe-
lo homem, onde eram submeti-
das a abusos. Segundo o DHPP, o 
investigado realizava pagamentos 
via Pix, com valores entre R$ 50 e 
R$ 100, para ter acesso às crianças 
e aos materiais.

A delegada Ivalda Aleixo, res-
ponsável pela investigação, apon-
ta Sérgio Antonio como líder do es-
quema. “Tudo aponta que ele é o lí-
der, o dono dessa rede de explora-
ção de pornografia infantil”. Segun-
do ela, o piloto chegou a bater em 
uma das meninas que levou para 
o motel, na semana passada, além 
de estuprá-la. “Quando ele tinha 
contato físico com as crianças, ele 
as estuprava. Uma das vítimas es-
tá toda machucada”, disse.

Em um dos casos, ele chegou 
a pagar o aluguel de uma família 
em troca de imagens de explora-
ção sexual. Até o momento, pelo 
menos dez vítimas foram iden-
tificadas. Na mesma força-tare-
fa, a mãe de outra vítima tam-
bém foi presa em flagrante por 
enviar vídeos da própria filha 
ao aeronauta e armazenar con-
teúdo ilícito. 

Crimes

No total, foram cumpridos oi-
to mandados de busca e apreen-
são contra quatro investigados e 
dois de prisão temporária. Os cri-
mes imputados aos envolvidos in-
cluem: estupro de vulnerável e es-
tupro; produção, armazenamento, 
compartilhamento e venda de por-
nografia infantil; favorecimento da 
prostituição e exploração sexual de 
criança e adolescente; uso de docu-
mento falso (usado para frequentar 
motéis); aliciamento de crianças e 
perseguição reiterada (stalking); e 
coação no curso do processo. 

Os mandados foram autorizados 
pela Justiça diante da existência de 
prova consistente da materialidade 
dos crimes, de indícios contunden-
tes de autoria e da gravidade concreta 
das condutas investigadas. A decisão 
também considerou o elevado risco 
de reiteração delitiva, bem como a 
possibilidade real de ocultação, des-
truição ou manipulação de provas, 
especialmente de natureza digital. 

Novas diligências não estão des-
cartadas. Os investigadores procuram 
outras possíveis vítimas, além do ma-
peamento da atuação interestadual 
da rede e a apuração de outros envol-
vidos. O Correio entrou em contato 
com o DHPP e com a Latam, que não 
souberam informar se o piloto Sérgio 
Antônio Lopes tinha um advogado.

Por meio de nota, a Latam Airli-
nes Brasil confirmou a prisão de seu 
funcionário e disse que “repudia vee-
mentemente qualquer ação crimino-
sa e reforça que segue os mais eleva-
dos padrões de segurança e condu-
ta”. A empresa disse que está à dispo-
sição das autoridades para colaborar 
com as investigações. De acordo com 
a companhia, o voo não precisou ser 
cancelado após a operação policial, 
chegando ao seu destino, no aero-
porto Santos Dumont, no Rio de Ja-
neiro, dentro do horário previsto.

“A Latam informa que abriu 
apuração interna e está à disposi-
ção das autoridades para colaborar 
com as investigações. A companhia 
repudia veementemente qualquer 
ação criminosa e reforça que segue 
os mais elevados padrões de segu-
rança e conduta.” 
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A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) emitiu, on-
tem, um alerta sobre o risco de 
pancreatite aguda ligado ao uso 
indevido de medicamentos ago-
nistas do receptor GLP-1, as co-
nhecidas canetas emagrecedoras. 
Entre 2020 e 2025, foram 145 no-
tificações de suspeitas de eventos 
adversos registradas no país, além 
de seis supostos casos com desfe-
cho de óbito.

Os injetáveis foram desenvolvi-
dos inicialmente para o tratamento 
do diabetes tipo 2 — e passaram a 
ser usados também no controle da 
obesidade. As ocorrências estão li-
gadas aos medicamentos Ozem-
pic, Mounjaro, Wegovy, Trulicity, 
Saxenda, Victoza, Rybelsus e Xul-
tophy. No entanto, a Anvisa afir-
mou que os casos ainda passam 
por uma avaliação técnica, pois so-
mente as notificações não garan-
tem uma relação direta entre o uso 
das canetas e os eventos relatados. 

Além disso, é apontada a possibili-
dade do envolvimento de produtos 
falsificados.

Segundo o órgão, as notifica-
ções têm aumentado tanto no ce-
nário internacional como no ce-
nário nacional. “Conhecidos po-
pularmente como canetas ema-
grecedoras, esses medicamentos 
devem ser utilizados exclusiva-
mente conforme as indicações 
aprovadas em bula e sob prescri-
ção e acompanhamento de pro-
fissional habilitado”, destacou a 
agência por meio de nota. 

O monitoramento médico é 
motivado pelo risco de eventos 
adversos graves, incluindo pan-
creatite aguda, que podem incluir 
formas necrotizantes e fatais. Ape-
sar do alerta, não houve mudança 
na relação de risco e eficácia des-
sas substâncias. “Ou seja, os be-
nefícios terapêuticos ainda supe-
ram os efeitos adversos, de acordo 
com as indicações e modos de uso 
aprovados e constantes da bula”, 
acrescentou a Anvisa.

Inflamação

Pancreatite é uma inflamação 
do pâncreas, órgão essencial pa-
ra a digestão e para o controle 
da glicose no organismo. Ela po-
de se manifestar de forma agu-
da, com início súbito e potencial-
mente grave, ou crônica, quando o 
problema se repete ou se mantém 

ao longo do tempo. Pode causar a 
perda progressiva da função pan-
creática e até a morte.

“Existe tratamento. Na maioria 
dos casos, a pancreatite aguda é re-
versível, desde que diagnosticada 
precocemente e tratada adequada-
mente. O tratamento envolve con-
trole da causa, suporte clínico e, em 
situações mais graves, internação 

hospitalar. No caso da crônica, não 
tem cura definitiva, mas pode ser 
controlada para evitar progressão 
e complicações”, explica o clínico-
-geral Leonardo Catizani. 

Segundo o médico, o uso ina-
dequado e sem acompanhamen-
to médico desses medicamen-
tos, também pode levar a outros 
efeitos adversos relevantes, como 

náuseas intensas, vômitos, desi-
dratação, hipoglicemia, perda ex-
cessiva de massa muscular e defi-
ciências nutricionais. 

“O uso indiscriminado pode 
mascarar doenças pré-existen-
tes, atrasar diagnósticos impor-
tantes e gerar uma falsa sensação 
de segurança em relação ao ema-
grecimento. O principal risco não 
está no medicamento em si, mas 
na banalização do seu uso”, res-
saltou Catizani.

A autoridade reguladora do Rei-
no Unido (MHRA) informou que 
registrou, entre 2007 e outubro de 
2025, 1.296 notificações de pan-
creatite relacionadas aos usuários 
desses medicamentos, incluindo 
19 óbitos. A preocupação com es-
ses eventos pelo mundo foi um dos 
motivos pelos quais a Anvisa deter-
minou, em junho do ano passado, 
que farmácias e drogarias passas-
sem a reter a receita dos clientes.

* Estagiário sob a supervisão  
de Luana Patriolino 
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Notificações são consideradas 
suspeitas. Anvisa alerta 
que, mesmo citando nome 
comercial, casos podem 
envolver versões falsificadas
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A Polícia Civil de São Paulo in-
vestiga a morte de uma mulher, de 
27 anos, no sábado, e relatos de 
mal-estar entre alunos de uma aca-
demia de ginástica do Parque São 
Lucas, na zona leste da capital pau-
lista. Os casos teriam ocorrido após 
aulas de natação em uma unidade 
da rede C4 Gym.

Juliana Faustino Bassetto era 
professora e casada com Vinícius 
de Oliveira, de 31 anos, que tam-
bém participou de uma aula e es-
tá internado em estado grave. O 
Hospital e Maternidade Brasil in-
formou que ele deu entrada na 
instituição apresentando quadro 
de insuficiência respiratória, com 
internação em unidade de tera-
pia intensiva (UTI). “O paciente se 

encontra em estado grave, mas es-
tável clinicamente”, diz o boletim.

Nas redes sociais, a academia 
publicou que a unidade Parque 
São Lucas estava fechada, sem in-
dicar o motivo. A polícia determi-
nou a realização de exames peri-
ciais no local. Na manhã de do-
mingo, um homem foi até a dele-
gacia para relatar que seu filho de 
14 anos também passou mal após 
usar a mesma piscina. Até agora, 
cinco pessoas fizeram notificações 
sobre a saúde.

Segundo a Polícia Civil, o ma-
nobrista da academia era o respon-
sável pela manutenção e limpeza 
da unidade. O homem ainda não 
foi localizado pelos investigadores. 
A suspeita inicial é de que houve 

uma mistura de produtos quími-
cos que causou a dispersão de ga-
ses no ambiente e intoxicou os alu-
nos. Segundo Bento, esse gás tóxico 
provocou “asfixia, queima das vias 
aéreas e bolhas no pulmão das ví-
timas. Estamos tentando entender 
quais produtos e em qual propor-
ção foram usados”, explicou o dele-
gado Alexandre Bento, responsável 
pela investigação. 

“No dia, por volta da 13h20, 
era a última aula. Esse rapaz le-
vou o preparo, a mistura, e colo-
cou próximo à piscina, pois esta-
va esperando acabar a aula pa-
ra jogar o produto na água, que 
estava bastante turva. Mas ele 
saiu do ambiente. Como era mui-
to fechado, bem claustrofóbico, 

começaram a exalar os gases, e 
as pessoas foram asfixiadas”, dis-
se Alexandre Bento. 

A perícia apura se houve erro 
na dosagem de produtos quími-
cos ou o uso de substâncias irre-
gulares na manutenção. De acor-
do com testemunhas, os alunos 
sentiram um forte cheiro químico 
na água, seguido de sintomas co-
mo queimação nos olhos e episó-
dios de vômito.

O caso foi registrado como mor-
te suspeita e perigo para a vida 
ou saúde. Procurada, a direção da 
Academia C4 GYM disse lamentar 
profundamente o ocorrido e in-
formou ter prestado atendimen-
to imediato a todos os envolvidos. 
(Agência Estado)

Polícia apura morte em piscina


